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Cumprir Portugal “Dimensão, Inovação, Internacionalização” 

Lisboa, 12 de abril de 2023 

António Saraiva 

 

Bem-vindos a esta Conferência da CIP, com que marcamos o dia da passagem 

de testemunho aos novos Órgãos Sociais para o triénio 2023/2026, liderados 

pelo Dr. Armindo Monteiro. 

Obrigado pela vossa presença! 

Escolhemos como tema Cumprir Portugal – Dimensão, Inovação, 

Internacionalização. 

Cumprir Portugal significa construirmos um futuro mais próspero, mais alinhado 

com as aspirações dos portugueses. Foi este o meu desígnio nos 13 anos em 

que estive na presidência da CIP, bem como das equipas que tive o gosto e a 

honra de liderar. Sei que é este o desígnio, também, do Presidente Armindo 

Monteiro e dos membros dos Órgãos Sociais que, esta tarde, tomarão posse. 

O desalinhamento entre as aspirações de bem-estar da sociedade portuguesa e 

a capacidade de produção da economia só pode ser colmatado com mais e 

melhor crescimento económico. 

Se não formos capazes de o fazer, não serão apenas as nossas aspirações, mas 

as próprias expectativas dos portugueses que são frustradas. Temos 

consciência que expectativas frustradas fazem surgir pressões sociais que 

podem degenerar em riscos para a própria democracia. Sabemos bem que as 

forças mais radicais, de esquerda ou de direita, se alimentam de sentimentos de 

frustração dos cidadãos. 

Só produzindo mais e melhor poderemos gerar o rendimento que permitirá 

satisfazer as nossas legítimas aspirações e expectativas. Por outras palavras, 

só através de aumentos da produtividade é que os rendimentos, nomeadamente 

os rendimentos salariais, poderão crescer de forma sustentável sem prejudicar 

a competitividade das empresas e o seu futuro. 
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Dimensão empresarial reforçada, inovação e internacionalização são, pois, três 

vetores fundamentais para que as empresas alcancem níveis mais elevados de 

produtividade, por forma a conciliar competitividade e rendimentos numa 

dinâmica positiva. 

Sob este tema de fundo, teremos ao longo do dia três painéis e uma “conversa 

com sentido”: 

No primeiro painel, os desafios da economia serão confrontados com o que 

designámos por fragilidade da política. 

Sabemos que o crescimento económico depende fundamentalmente das 

empresas.  

Pequenas, Médias e grandes empresas, de todos os setores.  

São as empresas quem produz e quem exporta.  

É nas empresas que encontramos a possibilidade de gerar novos postos de 

trabalho.  

É nas empresas que reside o potencial de recuperação da economia portuguesa, 

para relançar Portugal numa trajetória de crescimento sustentado. Esse 

potencial não é ficção. 

É, por isso, fundamental recentrar o sucesso da economia nos seus 

protagonistas: as empresas. 

As empresas terão de aumentar a sua dimensão, inovarem, internacionalizarem-

se, para aumentar a sua produtividade. 

Este esforço cabe, em primeiro lugar, às próprias empresas, mas só poderá 

concretizar-se plenamente se for criado um ambiente propício à atividade 

empresarial. 

De facto, persistem diversos fatores que estão, neste momento, a travar a retoma 

do crescimento económico em Portugal. Fatores a que só as políticas públicas 

podem responder. 

A questão que colocamos, é, pois, a da vontade política e da capacidade política 

necessárias para responder. 
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No segundo painel, abordaremos a importância do diálogo social. 

A minha experiência, não só nestes 13 anos em que liderei a CIP, mas em toda 

a minha vida profissional, mostra-me quão decisivas são para a economia e, em 

geral, para a sociedade como um todo, as organizações representativas do 

movimento associativo empresarial e sindical e o diálogo que entre si e com o 

Governo são capazes de estabelecer. 

Diálogo fundamental para encontrar o equilíbrio dos interesses dos 

empregadores e dos trabalhadores, conciliando-os e fazendo-os concorrer para 

o superior interesse nacional.  

Diálogo fundamental para encontrar soluções, com base em consensos, mesmo 

em contexto de crise económica. 

Diálogo fundamental, ainda, para a criação e a manutenção de um clima de 

pacificação social, aspeto que em momento algum pode ser desvalorizado. 

Finalmente, da parte da tarde, debateremos as questões ligadas à nova 

economia: a disrupção digital e a emergência de novas ferramentas de 

inteligência artificial. 

Como evitar o fosso entre as pessoas e uma tecnologia que evolui a uma 

velocidade exponencial? Como vencer a inércia que frequentemente persiste 

nas empresas quanto à utilização de novas ferramentas tecnológicas? Como 

responder ao grande desafio de uma transformação do trabalho que não deixe 

ninguém para trás? 

Estas são questões de futuro de que não nos podemos alhear – tanto empresas 

como responsáveis pelas políticas públicas. 

Agradeço, desde já, aos oradores que nos ajudarão a refletir sobre todos estes 

temas. 

Obrigado pela vossa disponibilidade para partilhar connosco as vossas 

experiências, o vosso conhecimento, a vossa sabedoria. 

Estou certo de que o debate que nos proporcionarão será enriquecedor. 

Este é o objetivo desta Conferência! 
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Muito obrigado. 


